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DESCONSIDERAÇÃO DA PERSONALIDADE JURÍDICA 
— O pe ri go do even tu al abran da men to na apre ci a ção
dos pres su pos tos es pe cí fi cos do ar ti go 50 do Có di go
Ci vil — Aná li se compa ra tiva
Olavo Rigon Filho
I — Intro du ção ao tema — mo ti va ção e ob je ti vos do tra ba lho
A dou trina da des con si de ra ção da per so na li dade jurí dica,
tão decla mada em verso e prosa pelos dou tri na do res e apli cada
pelos tri bu nais, foi final mente nor ma ti zada pelo Código Civil. A
reda ção do artigo 50 do Código Civil, como vere mos, traz requi si -
tos espe cí fi cos que dife rem na essên cia de outras nor mas legais,
como é o caso do Código de Defesa do Con su mi dor, do Código
Tri bu tá rio Naci o nal, da Lei de Defesa da Con cor rên cia e da Lei de
Crimes Ambientais.
Sabe mos que a con cre ti za ção da norma é feita medi ante a
cons tru ção inter pre ta tiva que se for mula a par tir dos juris tas e,
prin ci pal mente, da com pre en são e inter pre ta ção que é dada pelos
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magis tra dos. É na apli ca ção prá tica, exte ri o ri zada pelas deci sões
judi ci ais, que se mol dará o artigo 50 do Código Civil.
O obje tivo deste texto é rea fir mar e rea vi var as linhas mes -
tras e os prin ci pais veto res da dou trina da des con si de ra ção,
demons trando que peque nos des vios na apli ca ção dos requi si tos
espe cí fi cos do artigo 50 do Código Civil pode rão fra gi li zar o pró -
prio sis tema que abarca as soci e da des empre sá rias. Sim, pois se
cons tata, ainda que de forma inex pres siva, algu mas deci sões, tal -
vez sob o vezo ana ló gico e ina de quado do Código de Defesa do
Con su mi dor, que estão afrou xando os requi si tos espe cí fi cos para
a des con si de ra ção, con ten tando-se com meros indí cios ou cri an -
do pre sun ções não legais, tra zendo pre o cu pa ção para a
segurança das relações societárias.
Ora, o art. 50 do Código Civil não insere como pres su posto a
jus ti fi car a des con si de ra ção o fato da má ges tão da empresa ou a
difi cul dade ou o obs tá culo ao res sar ci mento de pre ju ízo ao cre dor.
Muito menos são admis sí veis ila ções ou deci sões que venham a
decla rar a ine fi cá cia da per so na li dade jurí dica pelo sim ples fato de o
sócio majo ri tá rio ser pos su i dor de mais de 90% das quo tas, cri ando
uma pre sun ção de con fu são de patri mô nio, capaz de jus ti fi car a
pene tra ção nos bens pes so ais e deno tando um abran da mento pre o -
cu pante.
Abran da mento da juris pru dên cia que poderá, pau la tina e
inad ver ti da mente, pro mo ver uma dis tor ção dos fun da men tos que
deram vida ao artigo 50 do Código Civil.
II — Cri se da pes soa ju rí di ca — abu so de di re i to — ten dên cia le -
gis la ti va
A teo ria da des con si de ra ção só nas ceu em fun ção de uma
crise da pes soa jurí dica, de uma dis fun ção daquilo que era ide a li -
zado como per fe ito. Crise de fun ção gerada pelo abuso da uti li za -
ção da per so na li dade jurí dica1.
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A des con si de ra ção da per so na li dade jurí dica é, pois, um
capí tulo do abuso do dire ito. Sim, pois na medida em que a
auto no mia patri mo nial, a limi ta ção da res pon sa bi li dade dos
sócios, cons ti tui-se, para alguns maus empre sá rios, como um
ins tru mento faci li ta dor da fra ude e da lesão aos cre do res, houve 
uma natu ral rea ção do dire ito – que sabe mos não admite o con -
ce ito de abso luto —, pri me iro da juris pru dên cia e depois do
legis la dor, impondo um freio à pos si bi li dade de tais ini qüi da -
des2.
Uma das pri me i ras apli ca ções foi no campo fis cal, de
modo a repri mir a sone ga ção e a eva são de impos tos. O artigo
135 do Código Tri bu tá rio Naci o nal alber gou a essên cia da teo -
ria, cri ando um ins tru mento efi caz con tra a fra ude e o abuso de
dire ito. Essa onda rapi da mente che gou às lides tra ba lhis tas,
nas quais é comum que a exe cu ção recaia sobre bens dos
sócios. 
Obser vando a ten dên cia de coi bir o abuso de dire ito — e aqui 
de forma bem mais abran gente — o legis la dor criou regras espe cí fi -
cas para a defesa do con su mi dor e do inte resse público ao meio
ambi ente sadio.
Final mente, e como forma de posi ti var o que já era uma rea -
li dade juris pru den cial, o legis la dor esta be le ceu no artigo 50 do
Código Civil o ins ti tuto da des con si de ra ção.
Essa regra legal trouxe tam bém em sua essên cia o com -
bate ao abuso da per so na li dade, esta be le cendo, como requi si -
tos espe cí fi cos, o des vio de fina li dade e a con fu são patri mo -
nial.
Assim, dentro do atual qua dro legis la tivo observa-se uma
 varia da gama de leis cri a das para res pon sa bi li zar o admi nis tra dor ou
o sócio, supe rando a auto no mia da empresa. Só que nem todas têm
as mes mas mati zes, como adverte o Prof. José Lamar tine Cor reia de 
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Oli ve ira3. Algu mas leis não têm em sua gênese a des con si de ra ção
da per so na li dade jurí dica e outras alar ga ram muito o con ce ito ori gi -
nal. A aná lise de alguns tex tos nor ma ti vos per mi tirá demons trar a
dife rença de alcance e dos pres su pos tos espe cí fi cos para a apli ca -
ção da teo ria da des con si de ra ção, caso a caso.
III — Dis crí men en tre o Có di go Ci vil e as de ma is leis que tra tam
do tema
No campo fis cal e tra ba lhista o ins ti tuto da des con si de ra ção
da per so na li dade jurí dica ganhou con tor nos pró prios, visando a
esta be le cer uma espé cie de soli da ri e dade, sem pre que hou ver
abuso, excesso de poder ou qual quer espé cie de ile ga li dade,
entre a pes soa jurí dica e a pes soa natu ral do sócio ou adminis -
trador.
O pro fes sor Lamar tine Cor reia4 des taca bem esse sutil afas -
ta mento da dou trina clás sica, ao ensi nar que: “quando são res pon -
sa bi li za dos dire to res que, embora agindo den tro de suas atri bu i -
ções, o fize ram com culpa ou dolo, é a culpa ou o dolo pró prios que 
levam a impu tar res pon sa bi li dade à pes soa natu ral, res pon sa bi li -
dade de resto inim pu tá vel à pes soa jurí dica, não havendo por tanto 
qual quer des con si de ra ção: a res pon sa bi li dade soli dá ria dos dire -
to res por não-cum pri mento de obri ga ções ou deve res impos tos
pela lei a fim de asse gu rar o fun ci o na mento nor mal da soci e dade
deriva tam bém de fato pró prio dos dire to res, como pes soas natu -
rais, nada havendo de des con si de ra ção em tal res pon sa bi li dade”.
E se é fato pró prio dos dire to res não há falar em des con si de ra ção,
e sim em soli da ri e dade.
Assim, pre sen tes as hipó te ses de fra ude, abuso, excesso de 
poder ou qual quer espé cie de ile ga li dade, estar-se-á abrindo por -
tas para que a exe cu ção recaia sobre bens dos sócios ou admi nis -
tra do res.
O Supe rior Tri bu nal de Jus tiça, em acór dão recente, pro fe -
rido em Embar gos de Diver gên cia em Recurso Espe cial (n.
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260.107/RS, rel. Min. José Del gado, j. em 10-3-2004) estre i tou um 
pouco o raio de apli ca ção dessa soli da ri e dade, esta be le cendo
uma inter pre ta ção mais res tri tiva, quando afirma que “sim ples ina -
dim ple mento não carac te riza infra ção legal” e, que “em qual quer
espé cie de soci e dade comer cial é o patri mô nio social que res -
ponde sem pre e inte gral mente pelas dívi das soci ais. Os dire to res
não res pon dem pes so al mente pelas obri ga ções con tra í das em
nome da soci e dade, mas res pon dem para com esta e para com
ter ce i ros, soli dá ria e ili mi ta da mente, pelo excesso de man dato e
pelos atos pra ti ca dos com vio la ção do esta tuto ou da lei (art. 158, I 
e II, da Lei n. 6.404/76)”.
Já o Código de Defesa do Con su mi dor, a lei de defesa da
con cor rên cia e a lei de cri mes ambi en tais, sem afas tar-se da teo -
ria clás sica da des con si de ra ção, ampli a ram, com rele van tes
razões de inte resse público, as hipó te ses de pene tra ção nos bens
dos admi nis tra do res ou sócios.
No Código de Defesa do Con su mi dor, por exem plo, temos,
na pri me ira parte do caput do artigo 28, a ver são clás sica do ins ti -
tuto que prevê a des con si de ra ção nos casos de abuso no exer cí -
cio de dire ito, excesso de poder ou ato ilícito.
A segunda parte da refe rida norma indica outros pres su pos -
tos para a des con si de ra ção, a saber: a falên cia, o estado de insol -
vên cia, o encer ra mento ou a ina ti vi dade da pes soa jurí dica pro vo -
ca dos por má admi nis tra ção5. Como se vê o âmbito de abran gên -
cia é bem maior e atinge em cheio a pró pria má admi nis tra ção6.
É claro que o legis la dor criou a norma, visando a pro te ger
deter mi na dos cre do res, ou seja, os con su mi do res, que mere cem
espe cial defe ri mento legal.
Diga-se o mesmo das hipó te ses legais tipi fi ca das no art. 18
da lei de defesa da con cor rên cia e no art. 4o da lei de cri mes  am -
bientais que, na mesma este ira de pro te ção ao con su mi dor,
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ampliam a idéia clás sica da dou trina para des con si de rar a per so -
na li dade jurí dica “sem pre que for obs tá culo ao res sar ci mento de
pre ju í zos”, inde pen dente, é óbvio, de exis tir ou não abuso ou
fraude.
Em suma, ainda que os sócios ou admi nis tra do res da pes -
soa jurí dica tenham atu ado com boa-fé, hon ra dez e lisura, isto é,
sem abuso de dire ito ou fra ude, e não havendo patri mô nio  sufi -
ciente, deverá ser des con si de rada a pes soa jurí dica para res sar cir 
os pre ju í zos do con su mi dor e os do meio ambiente.
O Código Civil, dife ren te mente, bebeu da fonte clás sica do
ins ti tuto, tão fes te jada por José Lamar tine Cor reia de Oli ve ira,
Fábio Kon der Com pa rato e Rubens Requião, mes clando as teo -
rias, obje tiva, ado tada pelos dois pri me i ros, e sub je tiva, defen dida
pelo último, esta be le cendo em seu artigo 50 que somente o des vio 
de fina li dade ou a con fu são de patri mô nio podem gerar a des con -
si de ra ção da per so na li dade jurí dica, ou seja, sem a ampli tude do
CDC ou da lei de cri mes ambi en tais, limita a pene tra ção nos bens
pes so ais do admi nis tra dor ou sócio a situ a ções espe cí fi cas e que
devem ser eviden te mente comprovadas.
O artigo 50 do Código Civil, por tanto, não elege como pres -
su posto espe cí fico para a des con si de ra ção a má ges tão ou o
infor tú nio soci e tá rio deri vado de obs tá cu los comer ci ais e de mer -
cado. Por tanto, para que se possa trans for mar de limi tada em ili mi -
tada a res pon sa bi li dade, é pre ciso que haja prova de abuso pra ti -
cado pelo admi nis tra dor ou sócio, com des vio de fun ção ou
confusão de patrimônio.
Quando se fala em des vio de fun ção — que para o Prof.
Fábio K. Com pa rato a “des con si de ra ção da per so na li dade jurí dica
é ope rada como con se qüên cia de um des vio de fun ção, ou dis fun -
ção, resul tando, sem dúvida, as mais das vezes, de abuso ou  frau -
de, mas que nem sem pre cons ti tui um ato ilí cito”7 — tem-se sem -
pre que o admi nis tra dor des viou-se do objeto social para per se guir 
fins não pre vis tos con tra tu al mente ou pro i bi dos por lei. Não só se
des viou do objeto social como apro ve i tou da capa pro te tora da
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pes soa jurí dica, que tem uma fun ção eco nô mica diri gida ao mer -
cado, com pro pó sito escuso, visando a fraudar terceiros.
Quando se fala em des vio de fina li dade, não se pode esque -
cer que esta mos nos depa rando com con ce ito inde ter mi nado, em
que a gama de situ a ções da vida real, nota da mente pela cri a ti vi -
dade de pés si mos empre sá rios, que com o “jei ti nho” criam situ a -
ções, das mais vari a das, para abu sar do dire ito, per mite ao magis -
trado certa mar gem de dis cri ci o na ri e dade na ava li a ção da prova e
na apli ca ção da des con si de ra ção da per so na li dade jurí dica. Vere -
mos, con tudo, que den tro da ótica da dis cri ci o na ri e dade, havendo
duas opções con tra pos tas, deverá pre va le cer aquela que pres ti gia 
a auto no mia empre sa rial, como valor pri mor dial do sis tema eco nô -
mico e jurídico que abarca as sociedades comerciais.
Já na segunda hipó tese — con fu são patri mo nial — a atu a -
ção do sócio ou admi nis tra dor con funde-se com a da pró pria
 socie dade, sendo esta uti li zada como ver da de iro escudo para
con fun dir o patri mô nio. É a ver da de ira mis tura de patri mô nios,
como se as pes soas jurí di cas e físi cas pudes sem ser geri das
finan ce i ra mente como se fossem a mesma pessoa.
Isso não sig ni fica afir mar que tere mos sem pre uma pre sun -
ção de con fu são de patri mô nio só pelo sim ples fato de um dos
sócios ser deten tor de 90% das quo tas. Abso lu ta mente. Só esse
fato não é sufi ci ente para essa carac te ri za ção. É pre ciso mais. É
pre ciso que se demons tre que efe ti va mente houve a con fu são dos 
patri mô nios, e que a empresa foi uti li zada abu si va mente com o
pro pó sito de ser vir de escudo para fugir às obri ga ções con tra ta -
das.
Outra forma de con fu são patri mo nial ocorre quando ter ce i -
ros encon tram difi cul dade para iden ti fi car qual empresa de um
grupo eco nô mico é res pon sá vel por deter mi nada obri ga ção, o que 
tam bém é conhe cido como  “con fu são de esfe ras”8.
Assim, des vir tu ada a uti li za ção da pes soa jurí dica, por
 quais quer des ses pres su pos tos, tem-se des car tada a auto no mia
patri mo nial no caso con creto, per mi tindo-se o ata que aos bens do
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sócio ou do admi nis tra dor, que deso nesta e fra u du len ta mente abu -
sou da per so na li dade jurí dica.
IV — Inter pre ta ção — a re gra ge ral é a au to no mia pa tri mo ni al. A
des con si de ra ção é ex ce ção a essa regra
Não pre ten de mos fazer uma defesa da empresa naci o nal ou 
do empre sá rio. As maze las dos maus empre sá rios não podem ser
colo ca das para deba ixo do tapete ou des con si de ra das pela Jus -
tiça. Ao con trá rio, deve-se incen ti var o uso da pene tra ção nos
bens dos admi nis tra do res e sócios sem pre que hou ver o abuso de
direito.
Agora não pode mos, tam bém, tra tar o sócio ou admi nis tra -
dor como uma espé cie de Geni — con de nado por ante ci pa ção a
ser ape dre jado como res pon sá vel pelos infor tú nios da empresa —
e que deverá, sem pre, inde pen den te mente das situ a ções, ter seus 
bens cons tri ta dos para o res sar ci mento dos credores.
Ora, toda a filo so fia do dire ito soci e tá rio está fin cada na pre -
ser va ção da auto no mia da per so na li dade jurí dica como prin cí pio
básico. Essa é a regra. A des con si de ra ção, como um des vio, um
abuso da pes soa jurí dica, é a exceção.
Na dúvida, no entre cho que de pro vas, ou quando não ficar
pro vado o abuso, deve pre va le cer o prin cí pio da auto no mia patri -
mo nial. Prin cí pio que está no cen tro das aten ções de nosso sis -
tema econô mico.
Sis tema eco nô mico que se res sente de uma aler gia muito
séria a ins ta bi li da des gera das por movi men tos juris pru den ci ais
que titu be iam na ava li a ção dos cri té rios da sepa ra ção de patri mô -
nio, for ne cendo sinais dúbios a res pe ito do tema, e que refle tem
dire ta mente na falta de con fi ança dos inves ti do res9.
Sabe-se, pois, que o sis tema soci e tá rio está intrin se ca -
mente ligado ao mer cado. O cha mado risco de mer cado nada
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mais é do que um “con ce ito de pre vi si bi li dade de agir”, que é
gover nado por regras com por ta men tais que se sus ten tam nas
rela ções de segu rança, pre vi si bi li dade e fun ci o na mento do sis -
tema. Se há mudança no com por ta mento desse sis tema — e o
Poder Judi ciá rio tem esse poder de alte rar essas regras — os
refle xos são ime di a tos e recaem nos riscos do mercado.
Não há dúvida de que o risco faz parte do negó cio. O capi ta -
lista con vive com o risco. O que não tolera — e tem ver da de ira
aver são — é a incer teza na ava li a ção desse risco e a pos si bi li dade 
de com pro me ter além do capi tal inves tido.
Uma coisa é certa: tolera per der o que inves tiu na empresa,
toda via não admite cor rer risco de res pon der com o seu patri mô nio 
pes soal. A par tir do momento em que esse fenô meno deixa de ser
exce ção e passa a ser regra, o inves ti dor e as empre sas pas sam a 
ter uma estra té gia muito mais con ser va dora, com ime di a tos e gra -
ves refle xos no mercado.
É o que está acon te cendo com empre sas pres ta do ras de
ser viço que uti li zam enorme con tin gente de empre ga dos. Qual -
quer desar ranjo empre sa rial impli cará no com pro me ti mento do
patri mô nio pes soal dos sócios, inde pen den te mente da natu reza
ou da causa do débito tra ba lhista.10
Basta a empresa não pos suir bens sufi ci en tes para que a
soli da ri e dade seja apli cada, inde pen den te mente das razões do
infor tú nio, se abu sivo, fra u du lento ou não. A Jus tiça Tra ba lhista já
sina li zou ao mer cado e não há dubi e dade no posi ci o na mento juris -
pru den cial: a soli da ri e dade e a carac te rís tica de res pon sa bi li dade
ili mi tada são uma realidade.
Não se ques ti ona a ten dên cia de con ten ção da res pon sa -
bi li dade limi tada dos sócios. Não é de hoje que o legis la dor res -
pon sa bi liza o admi nis tra dor por atos ile gais ou abu si vos come ti -
dos con tra cre do res ou aci o nis tas. Essa ten dên cia foi adver tida
por Rubens Requião (RT 511/19) que disse, inclu sive, que “tem
cono ta ção ide o ló gica”, nota da mente quando se cons tata que
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nossa Cons ti tu i ção abraça o sis tema capi ta lista com rou pa gem
social.11
O legis la dor do Código Civil, apa ren te mente, não pre ten deu
ir tão longe.
A falta de auto no mia e a res pon sa bi li dade ili mi tada — no
Código Civil — têm con tor nos de apli ca ção mais rígi dos. Seus
requi si tos são espe cí fi cos e mere ce rão da juris pru dên cia uma apli -
ca ção cau te losa. Isso não quer sig ni fi car que este ja mos a advo gar 
a timi dez ou o medo na apli ca ção do ins ti tuto. De forma alguma. O
que que re mos dizer é que existe uma razão maior para a cau tela.
E essa razão está dire ta mente ligada ao estí mulo da cadeia pro du -
tiva e na ace i ta ção do mercado capitalista.
V — Ris co eco nô mi co — se gu ran ça, pre vi si bi li da de e fun ci o na -
men to do sis te ma so ci e tá rio
A sepa ra ção patri mo nial cons ti tui o ver da de iro estí mulo à 
ati vi dade eco nô mica sem envol ver nos ris cos os bens par ti cu -
la res dos sócios. Na exata medida em que esses ris cos são
ampli fi ca dos por uma que bra do sis tema, por rela xa mento das
regras do jogo, esse estí mulo con verte-se em deses tí mulo e na 
que bra da cadeia pro du tiva, pois o capi ta lista irá pen sar duas
vezes antes de apli car seu capi tal em uma soci e dade. Isso se
reflete na prá tica das empre sas pres ta do ras de ser viço, aque -
las cujas ati vi da des envol vem grande número de empre ga dos,
com rela ção aos ris cos do negó cio refe ren tes a pro ble mas de
ordem tra ba lhista, em que as deci sões, de mane ira gene ra li -
zada e de forma indis cri mi nada, atin gem dire ta mente o patri -
mô nio pes soal dos sócios.
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11 José Afon so da Sil va — Cur so de Di re i to Cons ti tu ci o nal Po si ti vo, 5. ed., RT, p.669
— ates ta que “Te mos afir ma do que a Cons ti tu i ção aga sa lha, ba si ca men te, uma
op ção ca pi ta lis ta, na me di da em que as sen ta a or dem eco nô mi ca na li vre ini ci a ti va 
e nos prin cí pi os da pro pri e da de pri va da e da li vre con cor rên cia (art. 170, ca put e
incs. II e IV). [...] Mas ela, ape sar dis so, abre ca mi nho às trans for ma ções da so ci e -
da de com base em al guns ins tru men tos e me ca nis mos so ci a is e po pu la res que
con sa grou, con for me já ob ser va mos no es tu do an te ri or do con ce i to de Esta do De -
mo crá ti co de Di re i to”.
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Claro que não pode mos ser cegos à rea li dade que está pre -
sente em nos sos dias que é jus ta mente a de uma pequena par cela 
de empre sá rios que usam e abu sam da empresa com pro pó si tos
ilí ci tos e fra u du len tos. Essa rea li dade existe e infe liz mente está
pre sente em nosso dia-a-dia. Só que não pode mos trans for mar
esses abu sos, cau sa dos por aven tu re i ros e pse udo-empre sá rios,
como uma regra de apli ca ção da teo ria da des con si de ra ção.
Assim, sem pre que hou ver a prova de abuso da per so na li dade
jurí dica, carac te ri zado pelo des vio de fina li dade ou pela con fu são
patri mo nial, deverá o magis trado inter vir e esten der os efe i tos de
obri ga ções soci ais aos bens par ti cu la res dos sócios ou dos admi -
nis tra do res, obser vando, sem pre, o devido pro cesso legal e o con -
tra di tó rio12.
É da essên cia do capi ta lismo o ele mento risco eco nô mico
que pode ser tra du zido pela pos si bi li dade con tin gen cial de aufe rir
lucro e de arcar com pre ju ízo. É óbvio que no sis tema empre sa rial, 
seguindo o modelo capi ta lista, o inves ti dor tem como regra jus ta -
mente esse risco eco nô mico, desde, é claro, que seu risco fique
deli mi tado ao capi tal inves tido, estando a salvo o seu patri mô nio
par ti cu lar. Se não for assim, cer ta mente não tere mos um fomento
da cir cu la ção de rique zas, visto que será muito mais inte res sante
para o capi ta lista apli car seu dinhe iro no mer cado, não expondo
seu patri mô nio a risco. Na teo ria da empresa, agora revi go rada
pelo novo Código Civil, tem-se jus ta mente esse obje tivo, tra du zido 
na per so ni fi ca ção da ati vi dade eco nô mica, de forma orga ni zada,
para a pro du ção e cir cu la ção de bens ou de ser vi ços. O empre sá -
rio é, sem dúvida, um dos ati va do res do sis tema eco nô mico, visto
que sem o seu capi tal a engre na gem do capi ta lismo não fun ci ona.
Por isso é que pen sa mos que o ins ti tuto da des con si de ra ção deve
ser visto como um ins tru mento nor ma tivo cri ado para cor ri gir um
des vio de fun ção da soci e dade empre sa rial, de sorte a não com -
pro me ter, assim, o pró prio sis tema empre sa rial, tão impor tante
para a saúde econômica e social da sociedade.
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12 Fi li a mo-nos à cor ren te que en ten de que o ad mi nis tra dor ou o só cio deve par ti ci par
ne ces sa ri a men te no pólo pas si vo da re la ção ju rí di co-pro ces su al des de o iní cio e
não só na fase de exe cu ção de sen ten ça.
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O que que re mos des ta car — e esse é o obje tivo deste
estudo — é que certo afrou xa mento das deci sões na apli ca ção
dos requi si tos espe cí fi cos de apli ca ção do ins ti tuto, que como dis -
se mos é uma ano ma lia da soci e dade, pode levar a um sobres salto 
o sis tema empre sa rial, na medida em que o pró prio sis tema capi -
ta lista reage rapi da mente quando o risco do negó cio é subs tan ci al -
mente atingido.
É o que des taca Paula For gi oni13: “Eis outra mola pro -
pul sora do dire ito comer cial: quanto maior o grau de segu -
rança e de pre vi si bi li dade jurí dica pro por ci o na das pelo sis -
tema, mais aze i tado o fluxo de rela ções eco nô mi cas. A rela -
ção entre segu rança, pre vi si bi li dade e fun ci o na mento do
sis tema, expli cada por Weber e base do pen sa mento de  ju -
ristas moder nos, é razão deter mi nante da pró pria gênese do
dire ito comer cial. Na dic ção de Irti, o mer cado é uma ordem.
Ordem no sen tido de regu la ri dade e pre vi si bi li dade de agir:
quem entra no mer cado sabe que o seu agir (e tam bém o agir
do outro) é gover nado por regras e, nessa medida, os  com -
portamentos são pre vi sí veis”.
Na medida em que essa pre vi si bi li dade é aba lada por um
alar ga mento, um afrou xa mento dos requi si tos do ins ti tuto, tem-se,
tam bém, em certa medida, a pró pria que bra da con fi ança e da
segu rança jurí dica do inves ti dor.
O legis la dor teve cons ciên cia des sas razões, afi nal vive mos
num sis tema capi ta lista, miti gado pela ban de ira do social. E só o
fato da ine xis tên cia de patri mô nio sufi ci ente para sol ver uma
dívida, desde é claro, não objeto de con fu são (leia-se: fra ude)
patri mo nial ou des vio, não basta para a apli ca ção da teo ria da des -
con si de ra ção. Muito menos o fato de o sócio admi nis tra dor ter
subs tan cial par ti ci pa ção soci e tá ria. É pre ciso mais. É pre ciso que
haja de forma com pro vada a que bra do sis tema soci e tá rio,
 median te a exis tên cia de uma con fu são patri mo nial ou de um
desvio de função.
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13 A in ter pre ta ção dos ne gó ci os em pre sa ri a is no novo Có di go Ci vil Bra si le i ro, in Re -
vis ta de Di re i to Mer can til, Indus tri al, Eco nô mi co e Fi nan ce i ro, v. 130/12.
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Em exce lente artigo, Mar lon Toma zette14 sus tenta este
ponto de vista: “Trata-se, porém, de medida excep ci o na lís sima,
vale dizer, a regra é que pre va leça a auto no mia patri mo nial, sendo 
uma exce ção a des con si de ra ção. ‘A pes soa jurí dica é um pos tu -
lado básico que serve de base para tran sa ções comer ci ais e deve
haver razões for tes para um tri bu nal igno rar este pos tu la do’. Ape -
nas se com pro vado cabal mente o des vio no uso da pes soa jurí -
dica é que cabe falar em des con si de ra ção, e sacri fi car a
autonomia patrimonial.
“A per so ni fi ca ção das soci e da des é dotada de um altís simo
valor para o orde na mento jurí dico, e inú me ras vezes entra em
con flito com outros valo res, como a satis fa ção dos cre do res. A
solu ção de tal con flito se dá pela pre va lên cia do valor mais impor -
tante. O pro gresso e o desen vol vi mento eco nô mico pro por ci o nado 
pela pes soa jurí dica são mais impor tan tes que a satis fa ção indi vi -
dual de um cre dor. Logo, deve nor mal mente pre va le cer a per so ni -
fi ca ção”.15
Mar lon Toma zatte16 arre mata, dizendo: “A apli ca ção gene ra -
li zada da des con si de ra ção aca ba ria por extin guir uma das mai o -
res cri a ções do dire ito, a pes soa jurí dica, e por isso há de se ter
cau tela sem pre, não con si de rando sufi ci ente o não cum pri mento
das obri ga ções da pes soa jurí dica. Assim já se pro nun ciou o 1º
TACivSP, afir mando que ‘per cal ços eco nô mi cos finan ce i ros da
empresa, tão comuns na atu a li dade, mesmo que decor ren tes da
inca pa ci dade admi nis tra tiva de seus geren tes, não se con subs tan -
ciam, por si sós, em com por ta mento ilí cito e des vio da fina li dade
da enti dade jurí dica. Do con trá rio seria banir com ple ta mente o ins -
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14 To ma zet te, Mar lon. “A des con si de ra ção da per so na li da de ju rí di ca: a te o ria, o Có -
di go de De fe sa do Con su mi dor e o novo có di go ci vil”, RT-794/79.
15 Um cla ro exem plo des sa vi são é o acór dão de nos so Tri bu nal, re la ta do pela Desa.
Ma ria do Ro cio Luz San ta Rit ta (Agra vo de Instru men to n. 2003.023452-7, de Tim -
bó): “Agra vo de ins tru men to. Des con si de ra ção da per so na li da de ju rí di ca. Me di da
ex cep ci o nal. Ne ces si da de de pro va con vin cen te da fra u de ao prin cí pio da au to no -
mia da se pa ra ção pa tri mo ni al. Re cur so im pro vi do. A des con si de ra ção da per so -
na li da de ju rí di ca, por se tra tar de me di da ex cep ci o nal, uma vez que pode acar re tar 
gra ves e ir re ver sí ve is pre ju í zos ao pa tri mô nio par ti cu lar dos só ci os, não deve ser
de fe ri da sem um mí ni mo de pro va con vin cen te do uso fra u du len to do prin cí pio da
au to no mia da se pa ra ção pa tri mo ni al”.
16 Ob.cit., p. 83.
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ti tuto da pes soa jurí di ca’ (1º TACivSP, 3ª Câm., Ap. 507.880-6, j.
15-9-1992, rel. Juiz Ferraz Nogueira)”.
Fábio Ulhoa Coelho17 também sustenta esse posici o na mento:
“[...] somente quando a pes soa jurí dica for uti li zada para a
rea li za ção de uma fra ude ou abuso de dire ito é que o Juiz está
auto ri zado a ignorá-la. O sim ples pre ju ízo de ter ce i ros em razão
da limi ta ção da res pon sa bi li dade dos sócios pelas obri ga ções
soci ais nunca será, por si só, fun da mento para a des con si de ra ção. 
Sem o ele mento sub je tivo, inten ci o nal, des ti nado a ocul tar uma ili -
ci tude atrás da pes soa jurí dica, não há como supe rar a auto no mia
patri mo nial que a carac te riza. Se ine xiste fra ude ou abuso de  direi -
to, a per so na li za ção da soci e dade, asso ci a ção ou fun da ção
deverá ser amplamente prestigiada”.
Isso tem maior sig ni fi ca ção na medida em que o novo
Código Civil — cor re ta mente, diga-se de pas sa gem — ado tou um
misto de cri té rio obje tivo e sub je tivo18 para a deli mi ta ção dos requi -
si tos espe cí fi cos de apli ca ção da des con si de ra ção da per so na li -
dade jurí dica. Se tivesse ado tado só o cri té rio obje tivo — ado tado
por Kon der Com pa rato e Lamar tine Cor reia — cer ta mente os con -
tor nos deci só rios seriam mais limi ta dos, envol vendo, tão-somente
a ques tão da con fu são patri mo nial. É que no sis tema sub je tivo
lida mos com con ce i tos inde ter mi na dos e com a ques tão do con -
ven ci mento pro ba tó rio, e é óbvio que o jul ga mento deve ser pre ce -
dido de cau tela, sem pre obser vando aquilo que está na matriz do
ins ti tuto, ou seja, a regra geral é a de que a auto no mia patri mo nial
deve pre va le cer e a exce ção, uma vez demons trado de forma
cabal a uti li za ção abu siva da soci e dade, com fina li dade escusa
e/ou con fu são de patri mô nio, é que decla rará a ine fi cá cia da auto -
no mia, aden trando-se (penetrando-se) no patri mônio, do sócio ou
do administrador.
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17 Co men tá ri os ao Có di go de Pro te ção do Con su mi dor, Sa ra i va, 1991.
18 A te o ria sub je ti va é a de fen di da por Ru bens Re quião e se fun da na fra u de e no
abu so. Fá bio Kon der Com pa ra to ado ta a te o ria ob je ti va que tem como fun da men to 
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VI — Con clu são
O artigo 50 do Código Civil, como vimos, não acres cen tou
nada de novo ao que vem sendo exposto ao longo dos anos pelos
dou tri na do res quando inter pre tam a teo ria da des con si de ra ção da
per so na li dade jurí dica. 
Já outras leis espar sas, fruto da muta ção dos valo res pre do -
mi nan tes na soci e dade, como são exem plos os casos do inte resse 
público ao meio ambi ente, a pro te ção do fisco, aos tra ba lha do res
ou ao cre dor con su mi dor, extra po la ram os con ce i tos e cri té rios tra -
di ci o nal mente ana li sa dos pelos dou tri na do res, impondo, o que é
muito salu tar, efe i tos jurí di cos sequer antes imaginados.
Toda via se de um lado há um estí mulo, em fun ção das
neces si da des soci ais de pro te ção a deter mi na das cate go rias de
cre do res, de tor nar ili mi tada a res pon sa bi li dade dos ato res da ges -
tão da empresa, de outro lado há tam bém um estí mulo a uma
 socie dade indus tri a li zada e pro du tiva que pri vi le gia a per so ni fi ca -
ção da pes soa jurí dica com patri mô nio inde pen dente de seus
sócios ou admi nis tra do res. Esse dis crí men, cri ando sis te mas jurí -
di cos dis tin tos, é que impõe aos intér pre tes e apli ca do res do
 direito uma exe gese mais res tri tiva e cau te losa, como ver da de ira
exce ção à regra, quando da apli ca ção da regra do artigo 50 do
Código Civil.
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